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Caro Portinari,


Acompanha essas linhas, cópia de artigo que publiquei em número da “Revista Branca” destinado, parcialmente, a uma revisão dos valores da nossa cultura pela nova geração.


Escolhi o seu nome por todo o i9nteresse que sempre tive pela pintura e ainda interesse especial por sua obra que, refletidamente, creio ser uma das mais importantes coisas que, hoje, se fazem no Brasil.


Pelo caráter do número , pelo empenho de revisão, é que preferi apresentar uma visão geral, e não o estudo especializado desse ou daquele ângulo, perspectiva que agradar-me-ia bastante mais, permitindo uma análise vertical. Mas, não abandono esse projeto, tenho em mira escrever uma série de artigos mais detalhados sobre a sua obra: a concepção do esboço, a amálgama de valores dramáticos e plásticos, o lirismo, a composição, etc..., projetos que estão um pouco, feito [ilegível], no “resumo” que agora lhe envio.


Mas, não só de arte desejo falar. Dr. [ilegível], na certa, já lhe avisou do nascimento do herdeiro. O garoto parece haver adivinhado do gosto do pai pela pintura. Lucidamente lhe garanto (apesar de ser coruja ex-ofício)que ele mistura o estilo dos cantores de Lucca della Robbia, com as cores venezianas, o ouro arruivado dos cabelos e a tez rosada. Você constatará quando voltar ao Brasil, o que espero seja bem breve.


Um abraço muito amigo para V. e os seus. Do









José Paulo
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